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'"Estamos em outra etapa de crescimento" 
é a íntegra do discurso do 

rreSidente Iknanclo Henrique Car- 
-'!.'41osa° na Companhia Siderúrgica 

em Volta Redonda (RJ): 

j,,;".V.; , l'Eata é uma campanha diiplamen- 
, •74e ,picineira, ela é símbolo da indus- 

trialização brasileira, já faz muito 
, 4:ef`itpo e as datas foram aqui referi- 
das. Em outro momento da história 

.;;ricr Brasil, foi preciso que houvesse 
,;.,um'konjunto de pessoas dispostas e 

decisões corajosas para que nós 
mh:ássemos em ter uma companhia 
siderúrgica no Brasil. Para isso, os 
que, conhecem um pouco a história 
;não pode deixar de mencionar pelos 

, ,,menos dois nomes. Ao mencioná-los 
‹enpresto homenagem ao conjunto de 

.,~fleiros que teve o descortínio de 
.;perceber que o Brasil mudava de pa- 

...,;. :,drão,que começava a ser um país que 
:se industrializava para valer. 
r;,;().presidente da República de en- 

„„, ,tão, eretúlio Vargas, teve que desen-
volver urna estratégia complexa Os 

..,qae lerem os livros de história sabe- 
. rão, que foi preciso, no momento em 

,rque nós estávamos nos aproximando 
da §egunda Guerra Mundial, a astú-
dia da política externa, para fazer de 
"cOntà que íamos fechar urn. acordo 

.coni na Kruipp da Alemanha, para as-
sim forçar a United States Steel Cor- 

,poration e o governo americano a ce-
derem na possibilidade de emprésti-
mo do Eximbank para permitir que 
houvesse um alto forno no Brasil. 
Porque, naquela época, o que se dizia 
é que o Brasil era muito bom para 
importar produtos, e que não tinha 
mercado suficiente para produzi-los. 
E foi preciso toda uma estratégia po-
lítica complexa e uma decisão de go-
verno para que fosse, então, induzido 
o acordo com o governo americano 
que permitiu, através da concessão 
de um empréstimo, a possibilidade 
do início dessa siderúrgica, 

E o outro nome que eu quero men-
cionar como homenagem, é o general 
Macedo Soares, que foi o primeiro 
grande inspirador e organizador des-
sa empresa numa época em que ha-
via muito mais dificuldades. Ainda 
hoje, vindo com o governador Marce-
lo Alencar ao olhar essa enorme 
quantidade de edificios, eu dizia: ima-
gina que esforço formidável, pensar 
que algum dia fosse possível ter plan-
tado, aqui, em Volta Redonda, aqui' 
em cima, no Estado do Rio de Janei-
ro, uma indústria deste porte. Imagi-
nem isso no fim dos anás 30 e no iní-

/Cio dos anos 40, quando o Brasil era 

um país basicamente agrícola, onde 
70% da população, pelo menos, vivia 
nos campos. 

Não havia sequer articulação do 
Norte com o Sul e o Oeste do Brasil 
era uma fronteira desconhecida. Não 
era fácil imaginar tudo isso. E, por 
certo, não bastariam a competência e 
a astúcia de Vargas, o denodo e a ca-
pacidade organizacional de Macedo 
Soares para construir esse empreen-
dimento. Era preciso que houvesse 
trabalhadores. A voz — como disse o 
nosso presidente há pouco, (...) a voz 
de muitos dos senhores que vieram, 
aqui, trabalhar nesses fornos. 

E só quem andou perto deles sabe 
o que significa o suor do rosto de 
quem trabalha num forno. É numa 
época em que não se tinha, como se 
›ein hoje, nem sequer a possibilidade 
de prever, em termos de engenharia, 
em termos de organização, uma si-
tuação de maior segurança para o 
trabalhador. 

E, portanto, essa obra que aqui es-
tá, o resultado de um esforço muito 
grande, de um país, de um povo, de 
gente que decidiu crescer, que deci-
diu plantar aqui no sul na América 
do Sul, uma civilização de base indus-
trial. Este pioneirismo, esta vontade 
de realmente mudar as coisas, e que 
serve de inspiração para aqueles que, 
hoje, tem a responsabilidade, como 
nós todos temos, de noutra etapa do 
Brasil seguir adiante com o mesmo 
espírito. 

Os pobres de espírito não perce-
bem, muitas vezes, quando as etapas 
mudam. E pensam que é preciso 
manter intocado aquilo que os nos-
sos pioneiros, os nossos maiores 
plantaram. Mas a verdadeira home-
nagem que se presta àqueles que so-
nharam com o Brasil industrializado, 
é de perceber, na nova fase do mun-
do, quais são as possibilidades de se-
guir adiante com essa industrializa-
ção e com as transformações da' so-
ciedade. 

E, aqui sim, os senhores — e aí eu 
me refiro diretamente aos trabalha-
dores e aos sindicatos — foram pio-
neiros no Brasil, porque se arrisca-
ram a fazer aquilo que muita gente 
temia, é até com razão, porque a in-
certeza sempre existe. Participar de 
um processo de privatização. 

Eu acompanhei mais ou menos de 
perto essa decisão e sei, também, das 
dificuldades, das dúvidas que nós to-
dos tínhamos: vai dar certo? Até que 
ponto será possível? É isto que vai 
destruir a possibilidade de um passo  

maior no Brasil amanhã. E qual vai 
ser, de fato, a participação dos traba-
lhadores? E os grupos que virão? Se-
rão nacionais? Serão eatrangeiros? 
Vamos desnacionalizar a nossa in-
dústria? Vamos fazer com que haja 
desemprego? Não é fácil tomar deci-
sões, porque sempre se tem um mar-
co de incertezas. 

Mas é preciso ter fé, crença, cora-: 
gem e competência para fazer o que é 
necessário em cada momento da His-' 
tória. E os senhores tiveram essa co-: 
ragem, essa competência e essa fé, e 
aqui está essa companhia, hoje. Com-
panhia que continua avançando. Não' 
me referirei a dado algum, porque os 
dados já foram mencionados pelo 
presidente do conselho da empresa. 

Mas os senhores sabem, melhor do 
que ninguém: ela continua avançan-, 
do, e neste avanço não houve perda 
de participação dos trabalhadores, ao 
contrário, no controle das decisões dá 
empresa, ela foi pioneira É a maior 
empresa privada nacional. Pois o que 
significa hoje dizer privada? Tem qüe 
significar cada vez mais não a pro-
priedade de urna pessoa, de um gru-
po,. mas uma coalizão de grupos e de 
governo e, sobretudo, uma participa-
ção crescente e mais ativa dos traba-' 
lhadores e dos empregados. 

Há dificuldades? Por certo que há. 
Os salários são adequados? Nunca 
são, num país como o nosso. É sem-
pre necessário mais. É preciso fazer 
uma co-relação entre o possível e o 
desejável, e não ficarmos só no possí-
vel, insistir um pouquinho mais para 
que o desejável se aproxime do possi: .  
ver. Mas é preciso saber, também, que 
nesse esforço crescente nós vamos ter 
que buscar fórmulas novas de distri-
buição dos frutos do progresso eco-' 
nõmico. 

Eu fui um dos autores da lei, que 
mais tarde foi transformada em Me-
dida Provisória, pelo presidente Ita-
mar e agora por mim de novo, da par--; 
ticipação dos trabalhadores no lucro 
das empresas. É preciso avançar nes-
sa direção. É preciso avançar, com-
pensar, muitas vezes, a impossibilia-
de de um ajuste salarial, por uma 
perspectiva de melhores recursos dis-
tribuídos através da participação nos 
lucros. 

Será isso impossível? Porque im-
possível, se nos países mais industria-
lizados —e continuam avançando —
isso está sendo realizado num am-
biente, que é um ambiente de conver-
gência? Por certo, com conflito, por 
certo com discórdia, porque o mundo _ 

moderno não é o mundo dos que di-
zem sim, dos que dizem amém a tudo. 
Não. E o mundo em que cada um co-
loca, a sua posição com dignidade, 
com firmeza, mas também como pro-
pósito de sentar-se numa mesa de ne-
gociação e de chegar-se a um resulta-
do, que mantenha a base produtiva, 
sem a qual nada avançará e, que per-
mita, progressivamente, um maior 
bem-estar da população e do seu en-
torno. 

Nesse aspecto também, os senho-
res são pioneiros, e as senhoras por 
certo. É, nesse aspecto, também, que 
o pioneirismo dessa companhia se 
faz sentir, é muito forte, quando eu 
vejo os resultados mencionados pelo 
dr. Bejamin a respeito do entorno da 
companhia. 'Uma companhia que 
passa, de novo, a servir a comunida-
de, a aumentar uma quantidade de 
empregos e a prestar atenção ao 
meio ambiente. E que vai buscar o 
ISO 14000, e que quer ter o cinturão 
Verde, quer mostrar aos brasileiros e 
ao mundo que é possível progredir 
sem destruir o meio ambiente. 

E isto é fundamental. Fundamen-
tal para que nós possamos ter um fu-
turo mais prazeroso para todoS os 
brasileiros e os nossos descendentes. 

Eu tenho muita confiança no Bra-
siL E vejo essa confiança renovada, 
hoje, aqui. Renovada nessa empresa e 
na que vamos inaugurar. Mais um 
passo na direção do progresso indus-
trial do nosso país. 

Eu há pouco estive na Amazônia, 
na semana passada Fui lá para as 
fronteiras com a Colômbia; a 1.500 
Km de Manaus, para verificar se lá, 
também, na nossa fronteira existia 
um pelotão do Exército, várias tribos 
indígenas. E estava lá uma escola en-
sinando em várias línguas, entre elas 
o português e o tucano. E não por ser 
eu tucano, mas porque lá é uma re-
gião habítada por tucano, índios tu:- 
canos. E lá na 'escola se aprendia em 
várias línguas. Lá longe, no Brasil. E 
fui' lá para dizer que depois de muitos 
anos, quando o Brasil quase esque-
ceu que tinha que crescer a sua eco-
nomia, nós estamos dando início lá, a 
exploração do gás de Urucu, com a 
Petrobrás associada com várias era 
presas, para ter energia elétrica em 
Manaus, para ter energia elétrica no 
Pará. E, mesmo, mais ao Sul, na Ron-
dônia 

E fui lá para dizer qiie nós estamos 
fazendo uma estrada, a 174, que vai 
permitir uma abertura do Brasil para 
o Caribe; •para poder dar sentido à  

produção, para a Zona Franca de Ma-
naus. E para dizer que, aquilo que 
nunca tinha sido feito, que é uma li-
nha de transmissão permitindo que o 
povo do Pará usufruísse da energia 
produzida em Tucuruí, que era usada 
apenas para produzir o alumínio, pu-
desse ser também, através de um no-
vo linhão, utilizada para enriquecer 
uma faixa imensa do Pará, que neces-
sita de mais energia 

E fui também dizer que nós já esta-
mos com uma nova hidrovia, que a 
história do Madeira, que vai dar vão à' 
produção que se faz na Rondônia e 
no Mato Grosso, que vai passar atra-
vés de chatas que vão subir o rio Ma-
deira, desembocar no rio Amazonas. 
Já .há um porto feito, a ser inaugura-
do em setembro, um terminal grane-
leiro para exportar soja pelo mundo, 
cortando pelo preço do frete pela me-
tade. É um Brasil novo, que depende 
muito de nóstodos, da confiança que 
nós tenhamos em nós próprios e na 
nossa capacidade de decidir e de en-
frentar as dificuldades. De dizer não 
quando for necessário, mas com a 
certeza que esse não é provisório, 
porque amanhã teremos um Brasil 
mais forte e um Brasil mais capaz de 
abrigar melhor seu povo. 

Nós estamos numa nova etapa do 
crescimento do Brasil. Eu mencionei 
a Amazônia, mas poderia mencionar 
vários outros empreendimentos, que 
são em massa E um eu quero men-
cionar aqui, que é o porto de Sepeti-
ba, que vai, sim, ser feito. E, dentro de 
poucas semanas, vamos dar os recur-
sos necessários ao governador Mar-
céllo Alencar. Esse porto é vital; até 
mesmo para CSN, porque ele vai per-
mitir uma multiplicação imensa de 
transporte de riqueza para esse Esta-
do do Rio de Janeiro. 

E não é só o porto de . Sepetiba, 
não. Estamos discutindo um pólo de 
gás químico no Rio de Janeiro. Vamos 
fazélo, e o governador sabe disso. Es-
tamoS multiplicando os serviços tele-
fônicos com investimentos de algu-
mas centenas de milhões de reais. E 
se falo do Rio de Janeiro, poderia di-
zer o memso sobre cada Estado do 
Brasil. Porque o , Brasil, depois de 
uma catástrofe inflacionária de cor-
rupção, desmando, incapacidade dos 
governantes terem a coragem de 
olhar cara a cara o trabalhador, tem 
rumo. Este rumo vai ser mantido com 
o nosso esforço e de todos os brasilei-
ros. É o Brasil confiante, o Brasil que 
Sabe sim Alue há injustiça, sabe sim 
que há pobreza, miséria, ignorância e  

doença, mas sabe, também, que já es-
tamos preparando os caminhos para 
que isso seja amenizado e que, para 
que .a despeito de todas as dificulda-
des, de todas as incompreensões, nós 
continuemos criando um Brasil mais 
solidário. 

É por isso, senhor presidente da 
companhia, senhor governador, se-
nhores ministros, senhores represen-
tantes dos empregados, senhores di-
retores, que eu estou aqui para reani 
mar-me, para encher-me outra vez, 
mais uma vez, de confiança na certe-
za de que, aquilo' que nós sonhamos 
muitas vezes nas nossas decisões em 
Brasília, na nossa infindável discus-
são com o Congresso Nacional, pe-
dindo que façam o que é necessário 
fazer, que tenha coragem de assumir 
responsabilidade, e explicar o povo ,  
porque é que se tomou a decisão. 

Neste momento, ao vir aqui, eu me 
encho novamente de entusiasmo e, 
tenho certeza, de que nós, juntos, va-
mos continuar levando este Brasil pa-
ra a frente. E esta Companhia Side-
rúrgica Nacional é, de novo, como foi 
há cinqüenta ànos, UM marro de um 
Brasil.igoroso, crente em si mesmo e, 
sobretudo, um Brasil que tem certeza 
que não basta o progresso, que além 
do progresso, nós precisamos de jus-
tiça e que a justiça virá com o esforço 
coletivo. 

Eu os felicito e agradeço, e digo aos 
senhores, continuem firmes. No que 
,depender do presidente da Repúbli-
ca, as medidas que foram necessárias, 
sendo justas, quaisquer que sejam as 
dificuldades, nós vamos lutar para 
obtê-las. Poderemos conseguir ou 
não, mas nós não vamos esmorecer, 
porque nós sentimos que está na ho-
ra, como foi no fim anos 30 e nos anos 
40, quando se deu a arrancada para a 
industrialização, que está na hora de 
uma neva etapa dessa industrializa-
ção e, que sem ela o Brasil não vai 
para diante, mas que com ela, com o 
esforço dos senhores e de todos nós, 
nós vamos dar mais um passo, defini-
tivo desta vez, para que o Brasil possa 
inserir-se no contexto internacional, 
de uma maneira autónoma, segundo 
os seus interesses; mas realista, en-
tendendo qual é o momento e toman-
do as decisões pertinetnes, para que 
nós não percamos mais uma oportu-
nidade histórica. 

É para esta aventura, que já não é 
mais aventura, é uma quase certeza, 
que eu vim aqui para lhes dizer: va-
mos juntos que nós vamos Vencer. 
Muito obrigado." 


